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PERSEGUIÇÃO E ASSÉDIO MORAL AO NOSSO DIRIGENTE SINDICAL
JOÃO VINAGRE PELO PATRÃO DA TRANSUCATAS 

Como os responsáveis da empresa convivem mal com a liberdade sindical e o respeito
pelos direitos dos trabalhadores, tudo têm feito para o despedir, esvaziando os contratos
de  trabalho  na  Transucatas,  despedindo  os  trabalhadores  com  contratos  a  termo  e
mudando para  outras  empresas  do  Grupo os  efectivos.  Como diz  o  povo,  esperteza
saloia…

Depois de terem sido obrigados pela ACT (Autoridade para as Condições do Trabalho)
a dar-lhe trabalho e a repor os subsídios de alimentação da actividade sindical, iniciaram
um processo para o seu despedimento por extinção do posto de trabalho, tendo-lhe sido
comunicado o despedimento a partir de 15 de Agosto e a dispensa do trabalho, com tudo
pago, até essa data. 

Relembre-se que no passado dia 28/05/2015, depois do João Vinagre exercer o seu
direito de actividade sindical no interior da empresa, o seu patrão abordou-o junto da
portaria, tirando fotos com o seu telemóvel e pedido ajuda à GNR de Paio Pires, para
identificar o trabalhador.

Se por um lado é estranho a GNR ter sido tão solícita, pois não estavam em causa
questões de ordem pública mas sim de exercício de um direito constitucional, com o qual
o patrão da Transucatas convive mal, por outro lado é no mínimo caricato utilizar os meios
pagos por todos nós para tentar ameaçar o trabalhador da empresa e dirigente sindical.

Não contente com a ameaça realizada, vem agora o patrão da Transucatas efectuar
um processo de despedimento por extinção de posto de trabalho, quando o posto de
trabalho ocupado pelo João Vinagre não foi extinto. 

Não podíamos deixar passar em branco esta atitude arrogante e ilegal por parte
da  empresa  e  por  isso,  no  dia  22  de  Julho,  às  7h00,  vamos  estar  à  porta  da
empresa,  em Paio Pires (Coina),  dirigentes,  delegados e activistas sindicais,  em
solidariedade com o João Vinagre.

Setúbal, 16/7/2015
A Direcção


